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Campanha Salarial 2009-2010

Começa a luta por melhores condições de trabalho e de salário

A
A direção do Sindágua/RN garante data-base e inicia negociações pelo atendimento das reivindicações aprovadas em assembléia pela categoria.

 direção do Sindágua/RN iniciou
as negociações com os represen-
tantes da CAERN para a celebra-

ção do Acordo Coletivo de Trabalho 2009/
2010. Na primeira reunião realizada no
dia 14 de abril, a direção do Sindicato
entregou as reivindicações dos trabalha-
dores aprovadas em Assembléia Geral
Extraordinária do dia 8 de abril de 2009.
Também foi neste momento em que a
Data-Base da categoria e a prorrogação
das cláusulas do acordo vigente, foi ga-
rantida.

Agora começa de fato a luta pela
manutenção e ampliação das conquis-
tas dos Caernianos. Portanto, a partici-
pação de todos neste movimento é de
fundamental importância para a obten-
ção de resultados.

Mobilização
O Sindicato faz desde o final do

ano passado reuniões com a sua dire-
toria plena e com o Dieese para plane-
jar esta Campanha Salarial 2009/2010.
Desde então, este trabalho articulado e
coordenado vem mobilizando a catego-
ria para enfrentar seus vários problemas.

A ação sindical também desen-
volve iniciativas para o fortalecimento da
CAERN. Afinal de contas, com a Com-
panhia saneada e atuante garantimos
não só a qualidade nos serviços à po-
pulação como também mais oportuni-
dades de melhores condições de traba-
lho e de salário aos trabalhadores.

Momento
Com o início da Campanha Sala-

rial, cada trabalhador deve ter consciên-
cia de que é necessário integrar-se ain-
da mais na luta coletiva da categoria. O
que está em jogo são os nossos direi-
tos e condições de trabalhos.

s trabalhadores lutam para barrar
os processos contínuos de des-
monte e de privatização da
CAERN. A categoria acredita que

é possível construir um modelo basea-
do na eficiência tendo como parâmetro
o serviço público valorizado.

Equívoco
Se o que está por trás do

sucateamento da CAERN é a abertura
de capital da Companhia, o objetivo es-
tratégico está equivocado. A recente cri-
se financeira mundial reafirma que o
mundo capitalista. Hoje, as
multinacionais recorrem ao Estado para
socorrê-los.

Por tanto, a lógica do Governo
Wilma de Faria, está na direção contrá-
ria o que está ocorrendo no mundo. Daí
perguntamos: quais são os objetivos re-
ais deste projeto de venda de ações?

A ex-direção da CAERN fazia alar-
de ao afirmar  que não tinha condições
de contrair empréstimos, pois encontrou

Ações

Com a
unidade, os
trabalhadores
já demonstra-
ram a sua for-
ça. Foi através
dela que a ca-
tegoria impe-
diu políticas
nocivas contra
a CAERN, a
preservação
de seus direi-
tos no traba-
lho, dignidade
aos seus fami-
liares, além
de resguardar
a sustentabilidade da empresa.

É com a unidade que se garan-
te os direitos coletivos e convocamos
todos os trabalhadores para participar

Sindágua/RN luta contra a abertura de
capital e a privatização da CAERN
Apostar em outros modelos de reestruturação da Empresa é prejudicial para todos.

a Empresa com dívidas nos órgãos fede-
rais. Isso a impedia de obter certidões
negativas para os financiamentos.

Hoje, a Companhia está em con-
dições de obter financiamentos. A arre-
cadação está crescente e o impacto da
folha de pagamento está diminuindo. A
Empresa está fortalecida ainda mais
com a parceria do Governo do Estado
e, principalmente, com o Governo fede-
ral que tem destinado R$ 600 milhões
do Programa de Aceleração de Cresci-
mento - PAC aos projetos da CAERN.

Por isso, A direção do Sindágua/
RN alerta as autoridades e a população
em geral, o quanto é nociva esta inicia-
tiva de vender ações da Companhia. O
Sindicato vai denunciar esta iniciativa e
recorrer a todos os fóruns competentes
para defender a CAERN.

Água tem valor econômico, e a
CAERN tem que dar lucro também, mas
o seu lucro é social, em favor do povo.
Saneamento é um direito do cidadão e
um dever do Estado.

Trabalhadores querem ser uma
prioridade Para a CAERN

Os indicadores financeiros es-
tão crescendo a cada ano fruto de um
esforço coletivo da categoria que nem
sempre é valorizada pela Companhia.
Na verdade, os louros desta realidade
são compartilhados por alguns na em-
presa. Para a maioria dos trabalhado-
res sobra apenas muito pouco.

Na verdade os trabalhadores
querem ser uma prioridade nos inves-
timentos da CAERN. A categoria rei-
vindica que a Empresa abandone a
sua política de valorização das empre-
sas terceirizadas.

As empreiteiras objetivam uni-
camente receber pelos seus contra-
tos e depois de concluído os seus ser-
viços, os empresados da Companhia
são enviados para consertar os erros
de serviços cometidos por essas em-
presas.
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Os trabalhadores estão mobilizados para a obtenção de novas conquistas.

da mobilização. Assim poderemos
conduzir uma campanha salarial
CONSCIENTE, RESPONSAVEL E
EFICIENTE.
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Jornalista Responsável: Adriano Medeiros DRT/RN 985

Editorial

Mobilizar para conquistar

Foto: Adriano Medeiros

Secretária de Gêneros e Minorias: Marta Aparecida de Lima Lopes
Secretário Segurança e Medicina Trabalho: Ronaldo Lins da Silva
Secretário de Aposentados: Valdemiro Barbosa Silva
Secretário de Saneamento e Meio Ambiente: Ildefonso Gomes Barreto
Secretário de Assuntos Intersindicais: José Ribeiro Filho
Secretário de Formação Política e Sindical: João Carvalho de Oliveira
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Comitê Pró-CAERN

s trabalhadores ao lon-
go dos anos sempre fi-
caram a margem do pro-

cesso de discussão dos rumos
da CAERN. As conseqüências
desta ausência são sentidas nos
problemas de gestão aplicadas
na área administrativa, financeira
e operacional da Companhia ao
longo dos anos. Pensando em
solucionar estas e outras ques-
tões, que a direção do Sindágua/
RN criou o Comitê Pró-CAERN.

A finalidade do Comitê é
encontrar alternativas para a si-
tuação delicada em que a
CAERN se encontra. Os quadros
da Companhia são formados de
profissionais altamente compe-
tentes e a união de todos certa-
mente trará bons resultados. Afi-
nal, quem melhor do que nós fun-
cionários para saber o que deve
ser feito pela nossa empresa.

Incompreensão
Infelizmente, nem todos

tem essa compreensão. O Sin-
dicato recebeu recentemente o
pedido de desligamento do ex-
presidente e do ex-diretor finan-
ceiro da CAERN do seu quadro
de associados.

Trabalhadores têm oportunidade de
discutir os rumos da CAERN

O Sindágua/RN lamenta a
decisão desses funcionários. O
objetivo do Sindicato é preservar
a instituição CAERN defenden-
do-a em todas as instâncias para
manter a qualidade e eficiência
dos serviços por ela prestada.

Luta
O corre que a direção des-

te Sindicato tem o compromis-
so com os trabalhadores e com
a defesa da CAERN. Uma amos-
tra das ações do Comitê, acon-
teceu quando os diretores do
Sindágua/RN reuniram-se com
o Deputado Estadual Fernando
Mineiro (PT) e Vice-Governador,
Iberê Ferreira de Souza (PSB).

A UNIDADE de todos em favor de um acordo coletivo justo.

O grupo foi levar a sua preocu-
pação quanto ao contrato de
concessão da Cidade de Natal
e de Parnamirim, bem como
outros assuntos relacionados a
CAERN.

Você Trabalhador tam-
bém esta convidado para fazer
parte desta luta que o Sindágua/
RN trava para manter as conces-
sões da CAERN e não permitir
a ação de grupos interessados
em lucro fácil. Por isso, a dire-
ção do Sindicato elaborou con-
vite á todas as entidades repre-
sentativas, para que indiquem
colegas para fazer parte do Co-
mitê Pró-CAERN. VOCÊ FAZ
PARTE DESSA LUTA.

O

 direção do Sindágua/RN
deu mais um importan-
te passo na luta para

que os trabalhadores tenham
um plano de saúde decente. O
Sindicato ingressou com uma
representação no Ministério
Público contra a CAERN e con-
tra a Hapvida. O objetivo é fa-
zer com que a Companhia rea-

Caso Hapvida

Sindágua/RN ingressa com representação
no Ministério Público contra a CAERN

A lize licitação para contratar os
serviços de assistência médi-
ca aos seus empregados.

Investigação
A Promotoria acatou a

solicitação do Sindicato e
abriu procedimento
investigatório contra a CAERN
e contra a Hapvida. As provas

são claras: o plano de saúde
não vem cumprido o Contrato.
Isso tem levado os trabalha-
dores a humilhações para ter
um atendimento digno aos
seus familiares.

Não podemos aceitar
este tipo de situação. O traba-
lhador paga a sua mensalida-
de e exige respeito.

Reunião

direção do Sindágua/RN
convocou os operadores
para discutir a jornada de

trabalho deste seguimento da
categoria. O tema vem a muito
tempo criando uma insatisfa-
ção nestes trabalhadores em

Operadores discutem jornada de trabalho
virtude da CAERN não apurar
a carga horária corretamente.

O sindicato convidou a
sua assessoria jurídica para
que junto com os trabalhado-
res fosse realizada uma am-
pla discussão para definir a jor-
nada de trabalho diária, sema-
nal e mensal. A proposta apro-
vada pela categoria foi a se-

guinte: a jornada diária fican-
do a distribuição do horário à
critério da CAERN e apuração
semanal de 36h e a mensal de
156h ficando para apuração
das horas extras o divisor será
de 180h. Com isso, o
Sindágua/RN irá defender
essa proposta junto a direção
da CAERN.

A

A diretoria do Sindágua/RN em reuião com o deputado estadual Fernando
Mineiro e o governador em e o vice-governador Iberê Ferreira de Souza.

Foto: arquivo.

m 40 anos de luta do
Sindágua/RN passa-
mos por varias campa-
nhas salariais. Pode-

mos comparar cada uma de-
las a um rio, cujas águas nun-
ca são as mesmas. Cada
Campanha Salarial é diferen-
te e as reivindicações refletem
o momento vivido pela catego-
ria.

Diálogo
Mesmo que estejamos

enfrentando um clima de gran-
des dificuldades nas relações
de trabalho com a direção da
CAERN, as negociações sem-
pre foram encaminhadas com
base no diálogo continuo en-
tre representantes dos traba-
lhadores e da empresa. O ob-
jetivo comum é buscar com-
partilhar os interesses e ne-
cessidades da categoria com
um diagnóstico preciso das
condições de sustentabilidade
da Companhia.

Ao longo dos anos, os
trabalhadores e as direções
patronais cumpriram esse en-
tendimento com responsabili-
dade entre as partes. Em dois
raros momentos de inflexibili-
dade patronal, os trabalhado-
res foram forçados a dois mo-
vimentos históricos: a luta pela
não privatização da CAERN no
Governo passado e as últimas
greves.

Nesses episódios, no
entanto, mesmo após as gre-
ves, a celebração dos acordos
coletivos de trabalho se deu
em clima de entendimento e
respeito mútuo. Afinal, os acor-
dos coletivos são construídos
para atender as condições de
trabalho para
aqueles que
c o n s t r o e m
esta em-
p r e s a ,
q u e

cumprem as metas e sempre
deu a CAERN a condição de
respeitabilidade e destaque
entre as empresas de sanea-
mento básico do país.

Esse é o mesmo espí-
rito que norteia o inicio de nos-
sa Campanha Salarial 2009/
2010. Vamos buscar o ponto de
equilíbrio para o crescimento
da CAERN e o respeito aos di-
reitos e ás reivindicações da
categoria.

Mobilização
Conclamamos todos

os trabalhadores a participa-
rem das etapas do processo
de negociação coletiva, cientes
de que as suas necessidades
que estão na pauta e o resulta-
do do Acordo Coletivo definirá
o padrão de vida dos nossas
reinvindicações. Ao mesmo
tempo, esperamos que a dire-
ção da CAERN entenda as
nossas negociações como
uma importante ocasião para
promover o ajustamento das
questões trabalhistas, de for-
ma a garantir que o maior ins-
trumento de sustentação da
empresa seja valorizado e res-
peitado.

Nas negociações para
o acordo coletivo, sempre nos
pautamos com rigor para de-
fender os direitos dos trabalha-
dores, para preservar a ima-
gem da CAERN  estabelecer
os mecanismos para seu cres-
cimento e sua vocação como
instrumento de justiça social.
Só podemos esperar que esse
seja o espírito de todos que vão
estar na mesa de negociação.
Vamos todos desarmados de
propósitos pessoais ou de gru-

pos e que estejamos
todos honrando a
confiança dos tra-
balhadores.

Alberto Moura
Presidente do
SINDÁGUA/RN

Nota de falecimento: è com grande pesar que a direção do
Sindágua/RN comunica o falecimento do companheiro Roberto
Azevedo de Oliveira operador de sistema da CAERN na Cidade
de Parelhas. A família caerniana, em especial os seridoenses,
perde um grande companheiro de luta.
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Resumo da pauta de reivindicações apresentada à CAERN
Reajuste Salarial: A CAERN apli-
cará nos salários de 30 de abril de
2009, o percentual, equivalente à
inflação de maio de 2008 a abril de
2009, Calculada pelo INPC – IBGE.

Reposição de Perdas Salariais: A
CAERN aplicará nos salários de
abril de 2009, o percentual 17,49%,
equivalente às perdas salariais no
período de julho de 1995 até abril
de 2004, calculado pelo INPC –
IBGE.

Aumento Real: A CAERN aplicará
nos salários de Abril de 2009, o
percentual de 10% como aumen-
to real.

Vales Alimentação: A CAERN pa-
gará mensalmente até o último dia
útil da primeira quinzena, 30 vales
alimentação no valor de R$ 15,00
sem ônus para o empregado. De-
corridos quatro meses da conces-
são, os vales alimentação serão
incorporados em definitivo ao sa-
lário do empregado como vanta-
gem individual.

Adicional por Tempo de Serviço –
Anuênio: A CAERN concederá 2%
sobre o Salário Base do Cargo do
Empregado, para cada ano de ser-
viços prestados à Companhia, a
contar da data de sua admissão.
O benefício fica limitado ao teto de
trinta e cinco por cento (35%), so-
bre o salário base do cargo.

Promoção por Tempo de Serviço:
Será implantado, a partir de 1º de
maio de 2009, um estágio salarial
como promoção para todos os
seus empregados com mais de
dois anos de serviço efetivamente
prestados à CAERN. Até dezem-
bro de 2011 a Companhia fará a
correção de estágios salariais des-
de a suspensão das promoções
por tempo de serviço em 1999 até
os dias atuais, observando a ra-
zão de um estágio para cada dois
anos de serviço prestado.

Adicional de Escala e Custos: Os
empregados que trabalham em re-
gime de revezamento terão adicio-
nal de 100% que será incido sobre
os valores devidos para horas ex-
tras trabalhadas aos sábados, do-
mingos e feriados; Terão ainda adi-
cional de ajuda de custo no valor
de R$ 8,00 por cada serviço pres-
tado em regime de escala, para
fazer frente às despesas com ali-
mentação.

Prêmio Aposentadoria: o desliga-
mento do Empregado por aposen-
tadoria por tempo de serviço ou por
invalidez será de cinco pisos sala-
riais da Tabela de Salários vigente
por cada ano de serviço à Compa-
nhia no limite de 35 anos.

Plano de Saúde: A CAERN celebra-
rá contrato para prestações de ser-
viços médico-hospitalar e
odontológico, credenciando médi-
cos, hospitais, clinicas
especializadas, odontológica com
abrangência em todo o estado do
Rio Grande do Norte, visando as-
segurar aos seus empregados e
dependentes legais, e ainda pai e/
ou mãe comprovadamente inváli-
dos, assistência e cobertura míni-
ma de atendimento. O Empregado

participará das despesas conforme
as faixas salariais a seguir,
atualizáveis a cada reajuste salari-
al, a qualquer título e no mesmo
percentual deste:

Faixa   %    A partir de R$      Até R$
   1     10%      1.203,29        1.383,34
    2        20%        1.383,35            1.923,51
   3     30%      1.923,51        2.283,51
    4      40%         2.283,51          3.960,35
    5      50%        3.960,35         5.102,46
    6      60%        5.102,46         7.236,28
    7     70%      7.236,28        8.137,93
    8    80%       8.137,93    20.300,00

A CAERN concederá plano
de saúde, gratuitamente aos seus
empregados, quando se desliga-
rem por motivo de aposentadoria.
Em caso de falecimento do em-
pregado os seus dependentes
terão gratuitamente por um ano os
benefícios do Plano.

Programa de Incentivo à Educa-
ção:  será concedido o valor de
R$ 200,00 para os seus Empre-
gados devidamente matriculados
e com comprovada freqüência em
cursos de alfabetização, ensino
fundamental e supletivo de 1º, 2º
e 3º ano do ensino médio, a título
de incentivo educacional para cus-
teio de despesas com material e
transporte. Os empregados serão
ressarcidos em 50% das despe-
sas efetivamente comprovadas
com matrículas e mensalidades
em universidade privada, que es-
tiverem cursando o 3º grau, pós-
graduação, mestrado ou doutora-
do. No caso desses cursos se-
rem gratuitos o valor concedido
será de R$ 500,00. Ainda será con-
cedido um prêmio de 5% sobre o
salário base aos empregados
que não ocuparem na CAERN o
cargo correspondente a sua for-
mação.

Auxílio Creche e Auxilio Escola: va-
lor mensal de R$ 200,00.

Auxílio Funeral: Na ocorrência de
morte do empregado ou de seu
cônjuge, filhos, dependentes le-
gais e pais que constem como de-
pendentes no plano de saúde, na
declaração de imposto de renda, a
CAERN concederá na data do pa-
gamento o valor equivalente a seis
pisos salariais vigentes na Com-
panhia.

Disponibilidade Remunerada de
Dirigentes Sindicais: para seis
membros da Diretoria.

Estabilidade no Emprego: A CAERN
concederá estabilidade no empre-
go, aos seus Empregados na vi-
gência do presente Acordo.

Jornada de Trabalho: será de 40
horas, com cinco dias semanais,
ficando a critério da CAERN a dis-
tribuição do horário diário.

Escala de Revezamento: 36h se-
manais e 156h mensais, com
divisor de 180 para calcular o valor
do salário/ hora.

Ausências Justificadas: o afasta-
mento da empregada da empre-
sa, para amamentação do filho; fre-
qüência às aulas de duas discipli-
nas para empregados estudantes
universitários; assistência dada

pelo empregado quando na neces-
sidade de internação hospitalar de
qualquer dependente legal, ao
cônjuge, ao pai, à mãe do empre-
gado; afastamento do empregado
mediante solicitação prévia à che-
fia imediata de cinco dias, conse-
cutivos ou não, durante o ano e vi-
gência deste acordo; licença de
três dias consecutivos em caso de
falecimento dos pais.

Adicional de Risco de Condução:
30% sobre o piso salarial da tabe-
la de salários vigente, para empre-
gados que habitualmente dirijam
veículos do tipo motocicleta.

Gratificação de Férias: 1/3 do seu
salário-base ou 70% do piso da
tabela salarial em vigor, no mês an-
terior às férias do empregado, con-
forme for mais vantajoso para o
empregado. O empregado ainda
terá 50% sobre o salário-base do
empregado no mês imediatamen-
te anterior às suas férias e 50% no
mês imediatamente posterior às
férias, sobre a remuneração do
empregado. A CAERN concederá
aos seus empregados, mediante
solicitação deste até o dia 10 do
mês anterior às férias, emprésti-
mo de férias equivalente a um mês
da remuneração do empregado
que será ressarcida em até dez
parcelas iguais, sem juros ou cor-
reção monetária, a partir do mês
de retorno ao trabalho.

Contribuição Assistencial: será
descontado 10% em folha de pa-
gamento dos salários dos empre-
gados não associados ao
Sindágua/RN.

Auxílio Transporte: A CAERN con-
cederá de forma não cumulativa Au-
xílio Transporte na seguinte forma:
gratuitamente para os emprega-
dos que percebam salário base
até três pisos salariais da tabela
de salários da CAERN; para os
Empregados que trabalham na
Operação e manutenção, e esta-
ção elevatória de água e/ou esgo-
to e Reservatórios; para emprega-
dos que percebam salário base,
maior do que três pisos salariais
da tabela de salários da CAERN,
será concedidos o benefício esco-
lhido descontados 6% em seu sa-
lário mensal no que exceder ao li-
mite da gratuidade. O empregado
poderá optar pelo recebimento de
Auxílio Transporte, em valor igual
ao encontrado para o benefício do
Vale Transporte, pago através da
folha de pagamento mensal não
se revestindo, portanto, de nature-
za salarial e conseqüentemente
não podendo, em nenhuma hipó-
tese, ser incorporado aos salári-
os. O Auxílio Transporte poderá ain-
da ser pago através de Cartão Mag-
nético com crédito do respectivo va-
lor até o dia primeiro de cada mês
e vinculado exclusivamente a com-
pra de combustíveis veiculares. A
CAERN disponibilizará com exclu-
sividade um veículo para o Setor
de Serviço Social da Empresa, para
agilizar o atendimento aos seus
empregados.

Reajuste de Diária: será semes-
tral nos meses de janeiro e julho
pelo ICV do DIEESE os valores da
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Tabela de Diárias.

Licença Prêmio por Tempo de
Serviço: no 1º decênio – 30 dias;
2º decênio 60 dias; 3º decênio – 90
dias de serviço efetivamente pres-
tado a CAERN.

Indenização por Acidente do Tra-
balho: terá valor de 35 pisos salari-
ais da tabela de salários vigente à
época do efetivo pagamento.

Revisão do Plano de Cargos e Sa-
lário – PCC: A CAERN se compro-
mete a fazer a revisão do plano de
Cargos e Salários em julho/ 2009,
dando especial atenção a correção
da Curva de Maturidade que deve-
rá viabilizar que seus empregados
alcancem o final da tabela até 35
anos de serviço prestado a empre-
sa.

Assistência Jurídica em Defesa
de Empregados em Serviço: A
CAERN se compromete a prestar
Assistência Jurídica aos emprega-
dos quando em serviço e dela ne-
cessitar.

Participação nos Resultados: A
CAERN concederá prêmio espe-
cial a cada empregado, a título de
Participação nos Lucros e/ou Re-
sultados, conforme determina o
Estatuto Social da Companhia e
legislação vigente.O valor encon-
trado como prêmio, deverá ser ra-
teado em valores iguais para cada
empregado sem qualquer tipo de
discriminação censitária.

Material Escolar: A CAERN conce-
derá, mediante requerimento do
empregado, nos meses de dezem-
bro, janeiro ou  fevereiro, emprésti-
mo para seus empregados para
compra de material escolar em
valores até três pisos salariais da
tabela de salários vigente desde
que não ultrapasse o valor de uma
remuneração do requerente, e
descontado em seis parcelas.

Programa de Vacinação: A CAERN
manterá o programa anual de va-
cinação para todos os seus em-
pregados, incluindo a vacina
antitetânica e antigripal.

Programa de Habitação: A
CAERN envidará esforços para
agilizar o programa para os seus
empregados.

Assédio Moral: não permitirá a
pratica de qualquer ato
discriminatório em geral, e em
especial no tocante a gênero,
raça, cor, pessoas vivendo com
HIV/AIDS, pessoas com deficiên-
cia, bem como a prática do as-
sédio moral no trabalho.

Do Horário de Funcionamento
dos Escritórios: implantação do
horário corrido de seis horas em
turno de revezamento. Será con-
cedida gratificação no valor de
300,00 reais para empregados
no caput desta cláusula.

Gratificação de Coordenador de
Setor Pessoal: pagamento de
mensalmente uma gratificação
de R$ 300,00 como reconheci-
mento da complexidade da fun-
ção.

Cesta de Natal: concessão no dia

15 de dezembro 2009 de R$
160,00.

Da Saúde, Segurança e Medici-
na Do Trabalho: destinação de
1% da arrecadação liquida da
CAERN para investimento em
política de segurança a saúde e
medicina do trabalhador.

Incorporação Proporcional de
FG: para os empregados que
estejam exercendo a função
gratificada a dois anos e meio
25% incorporado; para os que
estão há 5 anos 50%; para sete
anos e meio 75%;  quando o em-
pregado completar dez anos
será incorporado 100%.

Plano de Previdência Privada: A
CAERN manterá o Plano de Pre-
vidência Complementar confor-
me Edital de Concorrência Naci-
onal Nº 02.006 – RPC- NAT-
0004–S.

Penosidade: terá equivalente a
10% do salário os trabalhadores
que exerçam as seguintes ativi-
dades: Operadores de Sistema
de Água e Esgoto que trabalham
com leitura e entrega de contas
e em escala de revezamento.

Incentivo à Fiscalização e Pro-
dução: pagamento de R$ 100,00
para Operadores de Sistema de
Água e Esgoto que durante a exe-
cução rotineira dos seus traba-
lhos em visitas às unidades de
consumo, identificarem e apre-
sentarem irregularidades de
consumo de clientes. A CAERN
estabelecerá até Agosto/ 2009,
metas de fiscalização a serem
atingidas para que seja recebi-
do o benefício.

Ponto Facultativo: O emprega-
do que não folgar em dia de ponto
Facultativo, por determinação da
CAERN, por ser considerado o
serviço essencial, será assegu-
rado á folga compensatória cor-
respondente, nos 30 dias sub-
seqüentes, de acordo com as
possibilidade de serviço ou, se
inviável a compensação, o paga-
mento do respectivo trabalho
executado, será pago em horas
extras no mês subseqüente.

Pagamento do Décimo Tercei-
ro: A CAERN pagará a primeira
parcela do 13º Salário a seus
Empregados a partir de Janeiro
e até Junho de cada ano.

Multa: o não cumprimento de
qualquer cláusula do presente
Acordo Coletivo sujeitará a parte
infratora ao pagamento a outra
parte de multa no valor de R$
5,00 por dia vezes o número to-
tal de empregados associados.

Vigência do Acordo: Este acor-
do terá vigência a partir de 1º de
Maio de 2009 e até 30 de Abril de
2010, exceto para as cláusulas
que não transcrevem. O termo
final de vigência ficará automati-
camente prorrogado até que
novo acordo seja celebrado.

Serão mantidas todas as
Cláusulas do Acordo Coletivo
de Trabalho 2008/2009 não
contempladas nesta pauta.
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A  rápida e dura ação da
direção do Sindágua/
RN impede o que seria
um golpe de morte para

a CAERN: a criação da Com-
panhia de Saneamento Básico
de Natal.Pela iniciativa do exe-
cutivo da Cidade do Natal, esta-
va no Projeto de Lei Comple-
mentar enviado a Câmara Mu-
nicipal para ser votado em regi-
me de urgência. Contudo, gra-
ças a ação política do Sindica-
to o artigo que tratava deste
tema foi retirado.

Aliados
A diretoria do Sindágua/

RN contou com importantes ali-
ados para barrar a iniciativa da
Prefeitura do Natal. O maior de-
les foi o vereador George Câma-
ra (PCdoB). O trabalho articula-
do conseguiu retirar a autoriza-
ção para criação de uma em-
presa de abastecimento d’água
e esgotamento sanitário da re-
forma administrativa pretendida

Vitória

Sindágua/RN barra iniciativa
de criação da Companhia de
Saneamento Básico de Natal

Atuação rápida e dura do Sindicato coordenada pelo vereador George Câmara (PC do B)
foram decisivas para preservar e fortalecer a CAERN.

pelo executivo municipal.
Também foi decisiva a

atuação dos membros do Co-
mitê Pró CAERN. Eles fizeram
um trabalho de corpo a corpo
com os demais vereadores mos-
trando as dificuldades e as con-
seqüências da criação da em-
presa municipal.

Ainda houve denuncia da
assessoria de imprensa do Sin-
dicato aos meios de comunica-
ção do estado sobre esta inici-
ativa. Rádios, TVs e jornais de

grande circulação passaram a
acompanhar os acontecimen-
tos.

A direção do Sindágua/
RN se posiciona contra a qual-
quer iniciativa de
municipalização dos serviços de
abastecimento de água e cole-
ta de esgoto. O Sindicato en-
tende que existem outros mo-
delos de reestruturação que são
possíveis e que preserve para o
povo esta que é a maior Empre-
sa do Estado.

 direção do Sindágua/
RN está agindo para
fortalecer a CAERN jun-
to as prefeituras muni-

cipais. Um exemplo desta ação
foi a participação de diretores
do Sindicato na audiência pú-
blica realizada no dia 23 e abril
de 2009 na Câmara de Verea-
dores de Parnamirim que dis-
cutiu o nitrato e a renovação do
Contrato de Concessão com a
Companhia. Também participa-
ram do debate a promotora
Gilca da Mata, vereadores do
município e a população em
geral.

Audiência
A diretoria do Sindágua/

RN também teve uma audiência
com o Prefeito de Parnamirim,
Maurício Marques ara tratando
sobre os mesmos assuntos. Na
ocasião, o Sindicato solicitou

Parnamirim

Debate sobre a renovação
de Contrato de Concessão tem
participação do Sindágua/RN

A a renovação do contra-
to com a CAERN. Os
sindicalistas também
apresentaram as ra-
zões para a Compa-
nhia continuar operan-
do naquela cidade.

O prefeito sen-
sibilizado com a soli-
citação do Sindágua/
RN comprometeu-se
em solicitar uma reu-
nião com a direção da
CAERN para discutir
os termos de renova-
ção do contrato de con-
cessão. O sindicato
espera que com essa
discussão possa che-
gar a um consenso so-
bre essa questão e,
sobretudo, a Empresa
possa após a renova-
ção cumprir os termos
do contrato.

epois de muita pressão
dos trabalhadores oca-
sionados pelo ato públi-
co realizado no dia 13 de

março de 2009, os dirigentes do
Sindágua/RN foram, em fim, re-
cebidos pelo governador em
exercício, Iberê Ferreira de Sou-
za. Na ocasião a diretoria do
Sindicato entregou o plano de
reestruturação da CAERN que
passa pela gestão participativa
da categoria na Administração
da  Empresa.

O governador em exercí-
cio recebeu o documento se
comprometendo levar as reivin-
dicações dos trabalhadores ao
conselho de administração da
CAERN e a governadora para
assim garantir a participação da
representação dos trabalhado-
res junto a tomada de decisões
da Companhia. A reunião foi
uma vitória da luta da categoria
que espera ser atendida em
seu pleito.

Outra conseqüência dire-
ta do movimento foi a mudança
da direção da CAERN. Foram
substituídos o Presidente, Dire-
tor Financeiro e Diretor técnico.

Pressão faz Governo do
Estado receber dirigentes

do Sindágua/RN

Trabalhadores

Pressão
A pressão não parou

por aí. A direção do Sindágua/
RN esteve presente na assina-
tura do protocolo da construção
da Adutora do Médio Oeste para
solicitar a Governadora Wilma
de Faria uma audiência. O sin-
dicato quer levar ao conheci-
mento dela a ineficiência da
gestão da CAERN.

No ato estava o Depu-
tado Federal Herinque Eduar-
do Alves que recebeu o docu-
mento para entregar a Gover-
nadora. Também estavam pre-
sentes o Deputado Federal
João Maia e o Vice-governador
Iberê Ferreira de Souza.

A direção do Sindágua/
RN não cessará esta luta até
que a governadora receba a re-
presentação dos trabalhadores
da CAERN. Caso isso não ocor-
ra, a diretoria do Sindicato vai
convocar a categoria para acam-
par em frente a residência ofici-
al da governadora para que os
trabalhadores sejam recebi-
dos. A companhe a cobertura
desta luta no site
www.sindaguarn.com.br.

D

O ponto dos trabalhado-
res que participaram do ato pú-
blico do dia 13 de março de
2009 será abonado. A decisão
foi tomada em uma reunião en-
volvendo a direção do Sindágua/
RN e a nova diretoria da CAERN.

A medida corrige uma
injustiça que vinha sendo prati-
cada pelos ex-diretores da
Companhia. O corte do ponto
surpreendeu a todos, pois pu-

nia quem estava defendendo o
fortalecimento e a gestão
participativa dos trabalhadores
na Empresa.

O Sindágua/RN enten-
deu que o corte de ponto só tra-
ria prejuízos para ambas as
partes. No final das contas foi
feita justiça ao trabalhador que
esta lutando por uma CAERN
eficiente e que possa prestar
um serviço de qualidade.

Ponto dos trabalhadores será abonado

O Vereador George Câmara e os diretores do Sindágua/RN evitaram mais um
golpe contra a CAERN.

Foto: arquivo.

A categoria vai continuar a pressão até que a Governadora Wilma de
Faria atenda as suas reivindicações.

Foto: A
driano M

edeiros

A direção do Sindágua/RN este na Câmera dos
Vereadores em audiência pública e...

com o prefeito Marcílio Marques para tratar so-
bre a renovação do Contrato de Concessão da
CAERN com o Município de Parnamirim.

Fotos: arquivo.

A direção do Sindágua/RN conseguiu junto a nova direção da CAERN o
abonamento do corte de ponto dos trabalhadores presentes no último ato
público do dia 13 de março de 2009.

Foto: arquivo.


